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Desde o início, a Igreja utilizou a arte como meio para transmitir as verdades da fé. Uma das
expressões artísticas mais imponentes do catolicismo tradicional é o retábulo, uma
majestosa estrutura que adorna os altares de igrejas e catedrais, comunicando a grandeza
de Deus e a riqueza da doutrina cristã.

Neste artigo, exploraremos a origem, a simbologia, o significado teológico e a
relevância espiritual do retábulo, refletindo sobre como este elemento da tradição
católica pode nos ajudar hoje a aprofundar nossa relação com Deus.

1. O Retábulo: Uma Ponte entre o Céu e a Terra
O termo “retábulo” vem do latim retro tabula, que significa “atrás da mesa”, referindo-se à
sua colocação tradicional atrás do altar. Essas estruturas, frequentemente feitas de madeira
esculpida, pedra ou metais preciosos, foram utilizadas desde a Idade Média para embelezar o
altar principal e oferecer aos fiéis uma catequese visual.

Mais do que um simples ornamento, o retábulo é uma janela para o mistério divino. Sua
função principal é elevar o espírito e o coração para Deus, representando cenas bíblicas,
imagens de Cristo, da Virgem Maria e dos Santos. A contemplação de um retábulo permite
aos fiéis experimentar o que expressa o Salmo 27,4:

“Uma coisa peço ao Senhor, e a buscarei: que eu possa morar na
casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a
beleza do Senhor e meditar no seu templo.” (Salmo 27,4)

2. Estrutura e Elementos do Retábulo
Os retábulos são geralmente divididos em vários níveis e seções, cada um com um profundo
significado espiritual:
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A) Predela ou Base

A parte inferior do retábulo, situada diretamente acima do altar, frequentemente retrata
cenas da Paixão de Cristo ou da Última Ceia, lembrando-nos de que o altar é o lugar do
sacrifício eucarístico.

B) Corpo Central

É a parte mais visível e central do retábulo, onde estão colocadas as imagens principais. O
centro é geralmente reservado para uma imagem de Cristo, da Virgem Maria ou do santo
padroeiro da igreja. Ao redor desta figura central, encontram-se cenas da vida de Cristo ou
episódios importantes das Sagradas Escrituras.

C) Frontão ou Parte Superior

Esta seção superior representa frequentemente a glória celestial. Aqui, muitas vezes
aparecem a imagem de Deus Pai, a pomba simbolizando o Espírito Santo ou anjos louvando a
Deus. Essa disposição lembra a hierarquia celestial e o chamado à vida eterna.

D) Colunas e Decorações

As colunas e decorações que cercam as imagens têm uma função teológica: simbolizam a
estabilidade e a firmeza da fé. Nos retábulos barrocos, as formas douradas e dinâmicas
evocam a glória do Paraíso.

3. A Função Teológica do Retábulo
O retábulo não é apenas um objeto decorativo, mas um instrumento de evangelização e
contemplação espiritual. Seu significado teológico baseia-se em diversos aspectos:

A) Uma Catequese Visual

Durante séculos, quando a maioria dos fiéis era analfabeta, os retábulos serviam como uma
verdadeira “Bíblia dos pobres”, ensinando a história da salvação através das imagens. Ainda
hoje, continuam sendo um meio para aprofundar a fé.
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B) Um Espelho do Mistério da Liturgia

A Santa Missa é a renovação do sacrifício redentor de Cristo. O retábulo, com sua disposição
hierárquica e sua orientação para o altar, nos lembra que a Missa é uma porta para o Céu,
com Cristo no centro de tudo.

C) Um Convite à Oração e à Contemplação

A arte sacra nos ajuda a rezar melhor. A contemplação devota de um retábulo pode ser uma
forma de meditar sobre a vida de Cristo e dos Santos, encorajando-nos a imitar suas
virtudes. Como nos exorta São Paulo:

“Aspirai às coisas do alto, onde Cristo está sentado à direita de
Deus; pensai nas coisas do alto, não nas da terra.” (Colossenses
3,2)

4. A Atualidade do Retábulo na Vida Espiritual de Hoje
Mesmo vivendo na era digital, onde as informações estão disponíveis com um clique, a
necessidade de sinais visíveis da fé continua essencial. Em um mundo cada vez mais
secularizado, os retábulos nos lembram de que Deus é o centro da nossa vida e que
nosso destino é o Céu.

A) Favorecer a Piedade

Basta parar diante de um retábulo em uma igreja, contemplá-lo e meditar sobre suas
imagens para transformá-lo em um momento de profunda oração. Por que não redescobrir
essa prática em nossa vida cotidiana?

B) Redescobrir a Beleza Sagrada

Hoje, muitas igrejas adotaram uma estética minimalista, sacrificando a riqueza simbólica
tradicional. Redescobrir o valor do retábulo significa também reconhecer a importância de
uma liturgia que reflita a grandeza de Deus.



O Retábulo: Beleza, Fé e Doutrina no Coração do Templo | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

C) Levar o Retábulo para Nossa Vida

Mesmo que não tenhamos um retábulo em casa, podemos integrar seus ensinamentos em
nossa vida espiritual. Algumas ideias:

Criar um pequeno altar doméstico com imagens sagradas.
Dedicar tempo à meditação sobre as cenas do Evangelho.
Valorizar a arte sacra em nossa paróquia.

Conclusão: Um Convite à Contemplação e à Vida de Fé
O retábulo é mais do que uma obra de arte: é um testemunho de fé, uma catequese
visual e uma ponte entre o Céu e a Terra. Através de sua beleza, nos lembra que nossa
vida deve estar orientada para Deus e que cada celebração litúrgica é um encontro com o
Divino.

Convido cada leitor a redescobrir a riqueza espiritual dos retábulos em suas paróquias e a
deixar-se inspirar por eles na vida de oração. Como disse o Papa Bento XVI:

“A beleza sagrada não é um luxo, mas uma necessidade para a fé.”

Que cada retábulo que contemplamos nos recorde de nossa vocação à santidade e seja uma
antecipação da glória eterna.


